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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Adamantinenses Integradas/Adamantina, autarquia municipal, encaminha a este Conselho, pelo Of. nº 092/04, datado em 19 de maio de 2004, solicitação de Reconhecimento do Curso de Comunicação Social, Habilitação em Jornalismo, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

O Processo foi baixado em diligências para providências especificadas às fls. 365, respondidas pela interessada de fls. 366 a 379.

1. 2 APRECIAÇÃO 

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que em seu Artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.”

O Projeto Pedagógico apresenta os seguintes itens:

Dos Atos Legais

O Curso de Comunicação Social, Habilitação em Jornalismo, foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 25/2001 e Portaria GP/CEE 70/01 (fls. 09 e 21).

Das Vagas Autorizadas

O Parecer CEE nº 25/2001, que aprovou o funcionamento do Curso, autorizou cem vagas iniciais, sendo cinqüenta no período diurno e cinqüenta no período noturno.

Dos Objetivos do Curso

Dentre os objetivos propostos às fls. 67, destacamos:

· formar massa crítica que prime pela ética, fortaleça o profissionalismo e defenda os princípios da cidadania;

· preparar profissionais, com sólida formação técnico-humanista, que respondam aos novos desafios de mercado impostos pela globalização da economia;

· atender as necessidades profissionais decorrentes da unificação de mercados (Mercosul);

· preparar profissionais com visão de planejamento, capazes de estabelecer políticas de comunicação para empresas privadas e instituições públicas;

· capacitar profissionais para redigir, condensar, interpretar e coordenar crônicas ou comentários a respeito de acontecimentos políticos, sociais, econômicos, artísticos e religiosos a serem divulgados em jornais, revistas, rádio, televisão e cinema. Planejar, organizar e administrar esses mesmos serviços;

· na Empresa Jornalística, estar apto a desempenhar qualquer uma das funções conferidas a um Jornalista profissional pelas leis que regulam a profissão;

· como Noticiarista, redigir matéria de caráter informativo, desprovida de apreciação ou comentário, organizar o noticiário local e mundial;

· como Repórter, ter o encargo de acompanhar pessoalmente acontecimentos e colher notícias ou informações sobre assuntos predeterminados, realizando entrevistas e reportagens, selecionando-as para divulgação. Realizar, também, difusão oral de acontecimentos ou entrevistas por Rádio ou Televisão, no instante ou no local em que ocorram. Assim como comentário ou crônica pelos mesmos veículos;

· como Arquivista, cabe-lhe organizar e conservar , cultural e tecnicamente, o arquivo redatorial, procedendo à pesquisa de dados para a elaboração de notícias;

· ao Revisor cabe o trabalho de revisão das provas tipográficas das matérias visando à correção redatorial e a adequação da linguagem;

· ao Diagramador cabe planejar, organizar, administrar e executar a distribuição gráfica de matérias, fotografias ou ilustrações de caráter jornalístico para fins de publicação;

· como Ilustrador, criar e executar desenhos artísticos ou técnicos de caráter jornalístico;

· como Repórter Fotográfico e Cinematográfico, registrar, fotografar ou cinematografar fatos de interesse jornalístico.

Do Alunado e do Processo Seletivo

Sobre o alunado e os processos seletivos dos últimos anos constam as seguintes informações às fls. 78:

	ANO
	NÚMERO DE VAGAS
	NÚMERO DE CANDIDATOS
	Matrículas – Total de alunos

	2001
	50 (diurno)

50 (noturno)


	37 (noturno)
	20

	2002
	
	08 (diurno)

33 (noturno)
	36

	2003
	
	05 (diurno)

34 (noturno)
	54

	2004
	
	03 (diurno)

25 (noturno)
	56


Do Perfil Profissional

Segundo relato de fls. 68, o Curso de Comunicação Social, Habilitação em Jornalismo, por trabalhar diretamente com a opinião pública deve, em primeira instância, primar pela formação crítica e postura ética de seus alunos. Por sua natureza complexa, a grade curricular contribui para uma formação teórica e humanista genérica e abrangente de seus egressos. A parte específica da grade privilegia o domínio do conteúdo, a criatividade e a criticidade da comunicação, contemplando também o domínio genérico das técnicas e o processo técnico de produção de todos os produtos da comunicação.

Os profissionais de comunicação no exercício de sua profissão têm, antes de tudo, um compromisso com a sociedade. Compromisso de trabalhar pela verdade, pela justiça, pela cidadania, pela informação da opinião pública e pelo nivelamento de desigualdades sociais. Depois disso, devem voltar seus olhares para as tendências e oportunidades do mercado de trabalho que, face à formação crítico-humanista privilegiada na grade do Curso, estão aptos a antever e preparados profissionalmente para aproveitá-las.

As atribuições profissionais, conforme Art. 2º do Decreto-Lei nº 972, de 17/10/69, encontram-se descritas às fls. 69.
Da Estrutura Curricular

A estrutura curricular aprovada pelo Parecer CEE nº 25/2001, foi implantada conforme estrutura anexada às fls. 73 e 376/377, num total de 3.348 horas/aula, e a atualmente em vigor foi aprovada pelo Parecer CEE nº 472/03, contando com 2.880 horas/aula, segundo quadro apresentado às fls. 75 e 378/379.

De fls. 152 a 279 constam os planos de ensino das disciplinas do Curso.

Do Corpo Docente

Atualmente, o corpo docente do Curso, com a comprovação da titulação máxima, é o seguinte (fls. 374):

	Professor
	Titulação
	Disciplinas

	1. Ana Maria Dantas de Maio
	Bacharel em Comunicação Social –Univ. Est. de Londrina (fls. 368) - (Mestrando – UNESP fls. 82)
	Legislação e Ética em Jornalismo

Telejornalismo

Radiojornalismo

	2. Antonio Carlos B. Haddad.
	Mestre em Comunicação Social –– Pontifícia Studiorum Universitas Salesiana/Roma (fls. 83)
	Introdução ao Jornalismo

Fundam. de Jornalismo Audiovisual

Fundam. de Jornalismo Impresso

Planejamento Gráfico em Jornalismo

	3. Cassiano Galvão Ferrari
	Bacharel em Ciências Sociais – UNESP/Marília - (fls. 369) – (Mestrando – PUC/SP– fls. 84)
	Ciências Políticas

	4. Célia Regina Polesel
	Especialista em Comunicação Popular Comunitária – Univ. Est. de Londrina (fls. 370)


	Redação: Preparação e Revisão de Textos Originais

Técnicas de Reportagem (Jornalismo Opnativo e Investigativo)

	5. Débora Loosli M. Otoboni
	Bacharel em Comunicação Social – UNESP (fls. 371) – (Mestrando – Unimar – fls. 85)
	Introdução à Publicidade

História da Comunicação

	6. Glaison Augusto Guerrero
	Mestre em Economia – Universidade Federal de Santa Catarina (fls. 86)
	Economia Contemporânea

Realid. Sócio-Econ. e Polít. Brasileira

	7. Olympio Correa Mendonça
	Doutor em Letras– USP (fls. 87)
	Língua Portuguesa – Redação e Expressão Oral

Redação e Edição

	8. André Luis Oliveteoro
	Mestre em Ciências (área de Ciências da Computação e Matemática) – USP (fls. 88)
	Informática Aplicada

	9. Leandro Mello Estrela
	Especialista em Marketing e Propaganda – Fac/s Integradas Toledo/Araçatuba/SP (fls. 89)
	Políticas e Planejamento em Comunicação

	10. Luzia M. Yamashita Deliberador
	Doutor em Ciências da Comunicação – USP (fls. 90)
	Teoria e Mét. da Pesquisa em Comum

Comunicação Comunitária

	11. M. Helia O. S. Z. Oliveira
	Mestre em Letras – Univ. Estadual de Londrina (fls. 92)
	Inglês Instrumental

	12. Olimpio Guedes Junior
	Mestre em Turismo – UNIBERO (fls. 93)
	Leitura Crítica da Comunicação

Tópicos Especiais em Comunicação

	13. Paulo César Boni
	Doutor em Ciências da Comunicação– USP (fls. 94)
	Fotografia

Fotojornalismo

Telejornalismo

Redação Jornalística

	14. Petrônio Marques
	Licenciado em Pedagogia – Univ. Federal do Paraná (fls. 372) – (Mestrando – UNIMAR fls. 95)
	Comunicação Comparada

Estética e Cultura de Massa

	15. Rozinaldo Antonio Miani
	Mestre em Ciências da Comunicação– USP (fls. 96) 
	Cultura Brasileira

Teoria da Comunicação


Dos quinze professores que ministram aulas no Curso, quatro são portadores da titulação mínima de graduado em curso superior, com matrícula em programa de mestrado, três são doutores, seis são mestres e dois especialistas.

Do Plano de Carreira Docente

O Plano de Carreira Docente da Instituição encontra-se juntado aos autos de fls. 99 a 117.

Da Infra – Estrutura 
Com relação às dependências de infra-estrutura, foram apresentadas:

· as plantas baixas dos campi I e II, acompanhado este último da escritura pública de desapropriação amigável de imóvel rural e respectivo croqui planimétrico – fls. 22 a 44;

· fotografias das dependências internas da Faculdade, das salas de aula e do auditório – fls. 49 a 52:

· relação dos equipamentos do Laboratório de Informática, descrição dos Laboratórios específicos do Curso em pauta (Laboratórios de Fotografia, de Vídeo, de Produção, de Som, de Iniciação Científica e do Laboratório do Centro de Estudos, Pesquisa e Atividades Complementares – CEPAC), e fotos ilustrativas da Hemeroteca (Núcleo Midiático) - fls. 53 a 65.

Da Biblioteca

Com relação à Biblioteca a Instituição apresentou, de fls. 291 a 364 a relação específica do acervo do Curso de Comunicação Social, nominando a obra, o autor, a editora, ano da edição, e ilustrando o tema com fotos do recinto (fls. 282/283).

Constam, também, de fls. 284 a 289, informações sobre: Regulamento, Missão Objetivos e Funções da Biblioteca da Instituição, bem como o Roteiro do Livro Dentro de uma Biblioteca.

Foram, ainda, anexados aos autos:

· documentação pertinente aos eventos do Curso realizados nos anos de 1999 a 2004 – fls. 118 a 138;

· relação das Atividades Desenvolvidas pelo Departamento de Comunicação Social (1999/2004) – fls. 139 a 143;

· regulamento dos Projetos Experimentais, referentes às Normas para a Realização dos Trabalhos de Conclusão do Curso – fls. 144 a 150.

A Comissão de Especialistas, designada nos termos do § 2º, Art. 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, emitiu parecer favorável ao reconhecimento do curso, tendo em vista a constatação de que “quase todas as exigências foram atendidas, necessitando pequenos ajustes” que estão sendo providenciados pela Instituição, conforme informações de fls. 403 a 407.

Observe-se a necessidade de corrigir o projeto pedagógico quanto aos objetivos do curso, uma vez que o Jornalista não está habilitado a ministrar aulas no ensino médio, por meio de formação pedagógica, pois não se trata de licenciatura.

Finalmente, observe-se que a Instituição, quando da renovação de reconhecimento, deverá comprovar a conclusão da titulação de  professores em programas de mestrado/doutorado recomendados. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo das Faculdades Adamantinenses Integradas, com cem vagas, sendo cinqüenta para cada período, pelo prazo de um ano.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de abril de 2005

a)  Consª Amarilis Simões Serra Sério

                          Relatora 

  3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Amarilis Simões Serra Sério, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

 Sala da Câmara de Educação Superior, em 13 de abril de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de abril de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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